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			APRESENTAÇÃO

			Este livro é produto técnico da dissertação desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Educação (Mestrado Profissional em Educação e Tecnologia) do Instituto Federal Sul-rio-grandense, Campus Pelotas. De nome “Guardados do baú da vovó: sobre matemática, contação de histórias e a construção do conceito de número”, a pesquisa buscava responder a seguinte questão: como a articulação da Literatura Infantil com a Matemática pode contribuir para o ensino e para a aprendizagem do conceito de número na Educação Infantil?

			Ainda que apresente elementos de histórias infantis, esta é uma narrativa voltada para professores, que tem por objetivo apresentar os processos mentais encontrados em cada conto, discutir como as crianças se apropriam desses e demonstrar qual a importância destes processos na aprendizagem matemática e ainda, mesmo que indiretamente, apontar como o professor pode se utilizar da literatura para desenvolver tais processos.

			A opção por usar uma linguagem narrativa, ainda que sem perder o rigor acadêmico, se deu justamente pela capacidade que a narrativa tem de nos colocar no lugar do outro e de proporcionar vivências e experiências a partir do olhar da personagem.

			Convido o leitor a participar do jogo fictício e a deleitar-se com as aventuras e as aprendizagens vivenciadas por Alice.
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			“Era uma vez..., era uma vez...”, Alice repetia esta frase, mentalmente, enquanto caminhava. Quanto mais pensava, mais se questionava: “Como pode esta simples frase nos transportar instantaneamente ao mundo do imaginário, do faz de conta?1 Como posso usar esse poder, que a narrativa tem sobre a mente humana, para ensinar matemática para meus alunos? Será que é possível ensinar Matemática através dos Contos Clássicos?”

			Alice vinha tão distraída, perdida em seus pensamentos, que quase passou da casa de sua avó. Quando percebeu já estava em frente ao portão. Ao adentrar no jardim, percebeu que a roseira estava florida. Não pode deixar de se aproximar para contemplar suas belas flores.

			Assim que abriu a porta da sala, sentiu o forte aroma de café passado na hora e de biscoito de milho assando no forno. Por alguns segundos, ficou ali parada, inebriada com aquela mistura de aromas tão familiar e tão acolhedora. Só depois de algum tempo é que chamou por sua avó:

			― Vó Cuchica! ― disse em tom suave e divertido, espichando o som da última sílaba.

			Instantes depois, surgiu, a passos lentos, sua avó com um largo sorriso e braços abertos, prontos para um apertado e prolongado abraço. Após se cumprimentarem, a avó convidou:

			― Venha! Fiz aqueles biscoitos de milho que tu adora2 e acabei de passar um cafezinho.

			Enquanto saboreava seu delicioso café e comia mais um biscoito ― não conseguia parar de comê-los ―, Alice distraiu-se em seus pensamentos novamente.

			― O que te preocupa, minha filha? ― perguntou a avó, percebendo sua inquietação.

			― Como a senhora sabe que estou preocupada? ― espantou-se Alice.

			― Li no livro mágico! ― As duas riram. O livro mágico era uma história que a vó contava quando ela era criança. Dizia que tinha um livro que tinha o poder de mostrar uma história diferente a cada vez que era aberto e sempre mostrava algo que precisava ser aprendido. ― A ruga em tua testa e o olhar distraído também me deram uma pista! ― completou a avó.

			― Não é bem uma preocupação. Está mais para uma reflexão! É que, desde que comecei a dar aula, eu sempre leio histórias para meus alunos. E percebo que assim que eu começo a ler, eles ficam fascinados, com os olhinhos brilhando. Mesmo os mais agitados parecem hipnotizados pelas histórias3. Então fico me perguntando: Será que eu estou fazendo um bom uso da Literatura Infantil? Será que não poderia usar a Literatura também para o ensino de outros conhecimentos? São estas dúvidas que têm me inquietado!

			― Que tipo de conhecimentos? ― questionou a avó, tomando mais um gole de café.

			― Os conhecimentos matemáticos, mais especificamente. Eu gostaria de propor atividade que despertassem o interesse e a curiosidade de meus alunos para aprenderem Matemática do mesmo modo que se interessam pelas histórias.

			― Mas tu não dá aula para os pequenos? E eles já aprendem continhas no pré? ― questionou avó com curiosidade.

			― Sim, dou aula para o pré, e não, eles não aprendem continhas nesta idade. A Matemática que trabalho com eles é um pouco diferente. São atividades que proporcionam aos alunos pensarem e coordenarem ações sobre objetos que lhes permite desenvolver habilidades para compreenderem os números e, futuramente fazer operações com eles, ou seja, fazer continhas.

			― Pensava que a Matemática era apenas números e continhas! ― exclamou a avó surpresa, após morder um pedaço de bolo.

			― Antes de aprender os números em si, a criança precisa aprender outras coisas como: comparar objetos, perceber semelhanças e diferenças, separar de acordo com essas semelhanças e diferenças, organizar de acordo com o tamanho, espessura, peso...
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